
NE GÓ CIO S 

BonsresuHados 
A contribuição da cont.o de vlageHs inte~nncionais ptlra n reduçào do 
saldo da conta corrente do bahlnço de pagamf'ntos brasileiro poderá 
~,.positiva em US$1,5 bilhdo. 

A :~~~;~c ~;a~=~:~~~~~:~~:~ i~:~!~ 
aprcsPntou um sa ldo negativo ele 
US$241 milhões no primeiro lrim{"stre 
deste ano - o menor s.lldo P'lra os três 
pnmciros mo.."SCS do ano d~c J99 .. t O 
total da n?«>ita é o maior para um pri­
mei rO trimes t re (USS501 milh&-s) e o 
total da despesa oorr<'spondc ã mct.1dc 
dos gastos efetuados entre janeiro e 
março de 1998. Corrigido pela csta­
cionalidad<' c anualizado o resultad o do 
pr-imeiro trimestre, não causará surpre­
sa uma rcduç.iocxpressiva do déficit na 
conta de turismo internacional dQ país 
par.t algo em torno de US$2 bilhões até 
o final do ano. Essa 1\!dução é e:o:pressi· 
v a, lt?\'tllldO·$C em conta os déf1cits de 
US$4,2 bilhões otm 1998, US$4_4 bilhões 
em 1997 c US$3,6 bilhões em 1996. 

O resu ltad o do t rim<SIK' rt'flde em lar· 
g<~ ll'l!."!<lid.:~ o efeito da tiesvaloril'-.:~çi\o d o 
rt"al sobre()) gastos de brasitciros oom tu· 
rismo no ~xtt-rior, mas se dc,·c também 
ao <n..~•~nto da r('(('Íia. o q u\' r.i vinha 
ocorrendo antcs da desvalori.tii\So. 

AGOST()ot' IW9 • (Q"JllJ' I URA ((Q~()MICA 

Desenl.....,.. rec.te 
O crt!'Seimento das dt>spt_'Sa!> internacio­
nais <om turi~mo é f.1t0 notório: elas se 
e,.,p.lndiram a uma ta:o.a superior a 23% 
ao ano, entre o segundo trimc~tre de 
1994co último d e 1998. Menos aprecia· 
do é o aumento d a rereita com o tu ri~· 
mo rec('pth•o: para o mesmo ~ríodo, a 
t.1xa m(-di,l olOll<ll de crco;eimento cxo:c· 
deu 11% ao ano, do!'$(>mJX'nho superior 
ao da média internacional. Ademais, a 
taxa de (rcS(unento dessa~ re<X"ita~ \'t:'m 
aumentando: consid crandn-sc somente 
o período 1996-1998, a taxa de cn.>sci· 
me1110 se aceiNa para 32'\-. ao ano. 

O que explica o rápido crescimento d,, 
I\. '<'Cita de d i\·is.-.s com o turismo relativa­
mcntc ao crescimento das export.lÇÔCS de 
~)?O fraco d<'SCmp..:nJ'IO das exporta· 
ÇÕl.>S brasile iras pode S('r explicado por 
diversas c.wsas, entre elas, a conccntr.l­
ção das (>).portaçõe:s dt~ bens ;;om produtos 
ru}a demanda Cfl'SCC muito lent.lrnente no 
mercildo internacional. ()(o fil iO, d os 40 
<;Cgmcntos exportad ores de mator dina· 
mismo no mercado inte rnacional. as ex· 
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portações brMiléit.lz. são c)(pf{.-ssivas em 
.,penas um, o ck> .~rona\'es 

Um.~ lndltstrla em ripkSo çreschnente 
Diferentcm{'nt~ do qu.~ ('lcorrc oom as 
c"'port,l(lk!> de produtos, a indústria do 
tu rismo s e defronta com demanda 
mternacional em rápida exp.lns.io •• lpl't.."­
scnt.lndo taxa de crescimo;>nto anual !>U· 
~rior a 4,4~ ao ano na d~.l.cada. O mi· 
mero de v iagens intcrnacionais ('m 1998 
ficou próximo de 625 milhões c o 
fatur.,mcnto da m dlístria totalizou 
US$445 bilhôt.-s-m.liorqu~oda •ndlÍS· 
tria fatmac.:Outica e próximo do de seg­
mentos de alto di namismo, como 
informática e tek>comumca{'&s. A ex· 
pc<tativa da Or~.lmz.1Çiio Mund1al do 
Turismo (OMT)é que a indús.tr1a dC\C"­
rá faturar USS2tnlh ões por ano .1té 2020. 

A apreci.1çâo d.l 1.1xa real de c.lmb10 
explic.l parte signific.lhva do CI\."S('inw.n· 
to d.1s d('<ijJl.'SiiS com turismo 1nh.:-rnc1cio­
nal: para os br,,<:.•lc•I'O"', durMt<r ,, vigên­
cia do J>lano Re.tl, ficou relativamente 
mais b.uato vi.ljar ao exterior I:JUC dentro 
do pais. O turismo 1\.>«:ptivo também s.o­
fn.-u o impacto da sobrevaloriz..1ç.iQ cam­
bial, ).i que j>.lra O!> l'Sltangci~ o efc1to 
foi inverso; o Brasil se toroou mais c.uo. 
comparado a outr,ls dcstmaçõcs. A mu· 
dança do regime cambia l ('nl jarwiro l' a 
d CS\·alori7..aÇSo que~ sq;uiu conll.>ça.m a 
mudarC'$SCquadrQ. T,lntoasl'\.>a."'Íia)CQl'llO 
as dcspt.""S<lS s.io 5ensí veis .l tdxa real de 
dmb•o. co•úom1c n\O!>tra o gráfico 2. 

A taxa 00 dimbio real é d.xta pela rcla· 
ç.:\<1 ~ • (t x IPCUS)IIPCBR, l'm que ~ 
<orh!Spondeà nx\Jiad,, t~1dcdmbto real 
I j ta>.a de dmbio média no t rimestre, 
IPCUS é o índi<e de custo de ''ida dos bl.l· 
dos Un1dos (tomado como indicador do 
ín.;i ire<k preços mund1al) c IPCBR é o ín.;h­
a>docustode vtda bra~lciro. O \•alordl>ssa 
1\.~,\o para o segundo trimt'Stn.~ de 1m t~ 

lomadoromobas<>.Osaldod acontadc\'ia­
SCflS intem.l<'Wnaiscst.i 1.1mbém refcn..>flC.i ol• 
d o •'<> lil.'gUildO trill'I('Stn? de 1994. 

Conforme mostra o gráftco, o saldodl'­
dina d medida que :se ili)n.'CÍJ a taxi1 1\'al 
de cdmbk). Apüs cair mais de 15 pontos 
percentuais, a t,lxa de câmbio real inicia 



lffita \k1'1\.'loA{~. qtk~ ~ .k'\•ntu.J .a par1.n 
do•nioock 1~\.'culnurwrom .11 r.ipMJ.1 
df<;,·alon'""Jodornmc"'rotnme.tw~ 
h!' MWJ A do.1t-ntW~.lo do qkfo .romp.a­
nha <11 t.a.\.1 ck" ~Jmbto ,.,"o 1n1Ck> dto 1996 
v'*"l" nn novo }'li.Jm.tr ahóo ~ro In· 

""""'"" 00 ano t~ldCI. quan.Joco""'oça a 
llWihorar • ._.!v l'fclto d.l ~·.llorlzaçio em 
IW6 A rÁJ'•d.l R'n~~ no 'Solldo que se 
~uc ,\ d\">V.llorll,l(,.lo ,,,, ..... , ... .1 "'CC.S•b•h· 
d.1J(' (' a wlt'IChbdc d,• <~Ju~tanll'nto da 
coot,l d\• vl;tgcn!l lnt .. •rn.lctnníu!> <kl dm· 
boo 

Octutn,.,..,.._,... •• ,,...... 
A rapkl\.'7 c • <~mpl•tutl(' dO.JJU'>te Jd ron· 
UI tk \'I~'-""" IO(('rn.IOOI\al!l ) mudança 
d.- p.an.JAA~ t:olmbl•l ~ <'lguns fa­
to-. qut' ,.,.lt• • I'""' t_'ftf.lli.t.o~r bn pn~­

ro lu~r. o .lj'lrik~ sr dJ tanto pelo lado da 
d~ U_.ITMI dd A.'('\'lld O Br<~!oll \em 
"""'-horo~ndo, ~o m100d.ldrt-Mb. sua 
poM\.lo.) no r••JiJII.( '-'" ..k"'>tm..lÇ.lomund~ 
do tunsmo. IMM ..k•l.ut•rromo de ncg6-
C1()fo ()\• filtn. l'W.:Up.tv•rno"> • SJ~ po51(.io 
em 1'1'90, ~ul>tn\tl'l p.u'.l il 49" t.'m 1995 c 
aOQ p;~o;..,..l(tn p3»ol~ .\ W A m ud;ul{a 
do ~·,\mim• dl'\'t' nwU~lrilr .un .. l.l mais ll()S.o 

~~l\<klt_ .. 11199Q 

Prtrolro 

- !NOREC -tNDOESP 

#'' ~.,.-- .,,, ";' :~ ",, 

[m ~·&unda . .:. rn.:lhor pos1ç.\o no 
riUIL".( nJo •mpl14.1 K"''~ motm;,s par.1 
romemor.tÇ.ilo ou.nd• ~ .. 111( ... •1:14 P-1"" 
atar o~.pt-nas um c-~. dt" ~ v•z..nho 
.t~t>nt100. l.'mbor.t .a d1~l.inaa dos pnnci­
p.l~cm·~...._l-1 n'k.onornorosodo 8 rd· 
-.il. I 1.1 ;~ u\da muito d faR'tl"mtcrmos de 
infra~trutur,t c pron10{:10, p.lfil a mplmr 
t) <><;p.l(C'I d n turi'>m(~ br,lSik'ITU no mcrcd· 
<h) intcrrla<i<lrMI 

Novo ciclo na 
indústria do país 
Par11 o futuro da Prtrobrns, ~ irnpOr'lmrtr rt'ull:nr 11Urtrrlas t.Otn 
rmprf':tiJ't IIIIHHiitll'l dr JH!SO, de mtwt'lr'IJ q11r t>IU Jlr'(iJir-/a ~ tOtfSOIIde 
como umu dai mnlorrt rm 8mbilo muntllal. 

E ~.:!":·hi:dc~~': :::: 
qlqu_.Midob rt';,~lu.õkl.11ollk11d(loqllf'pó-. 
fim ~ mo'I!"M~IO cb ~robras e .1bnu o 
wtor .l p.artk,p.~t.lo l.b!: m'lpn'SIS pn,-,.. 
d.b. IJndto l~l. • ('ltolt.al dt.>tlnha o ((ln­

trol ... _.ab!,t,lutu da t''pktr~.io e da produ· 
('Jodcók.'O. A tk<.regul.an\\.."f\l~lodo setor 
h.n ''' ~•dt• apro"ada em 1997 pl'la lei 
9 478, m.I$1KJ pi)J~ ,...., nlno'\.'tl.tdd.l rK'Sto? 

aoo,em 1 ~._. 1 6 d~junht) 

Emdood~ fur"mok~pdogo­
\'f'mn'Dbloco.,,. l 2 ~oo.qu.t•sforo~m\'{'flo 
dkios por RS321,6 m.I~O pruo para 
.a(!)(pb'açlodo&bloocol(Un('\_'\INbv.lt dt> 
~~•ncn-eo~r!O'I. A r \'trobr'ias foi umad<K 
entpt\.~ m.lt .. a,;~n"'"· arn.'mAtandQ 
anro bkJICO'> ~ad,untnle ou em p;u·c~ 
ria. A em~ t,om grantle ""-pertt.">ncta e 
lt"COOIIlgiil ('m Sgua!t pn )(und.l5, w ndo 
qu~ C\'rt:a de 75"" d" prtllhtfi.\o brasilcira 
de pctnSk:oe 6~ d<' gob 1\.llur.ll ~o pro-
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Criftol1· 6.llc. ...... c:.ta. ......................... -.... 

,.,NI"'--nt('. • oontnbu.çiodo~ conta de 
n•~ rnlt."m.nln.ll" p;~r• 01 redução do 
Solklo da cont.l t.'(lfT\"f\1 ... Jo IMLutÇU d.:- p.l· 
J;iltlk--nt05 bnos1k."tm pod\_..,,11 s...•r po:o.•h'a 
em USSl r~ h•lh.\Q_ N.tda m.1l, ron.$100an­
dó-St" a fru~rat.lo rom o l"('oo;ull.xlo d.:~ b.:J. 
lanp ron\Cfd..ll em I<Rt 

Rt~tl,ll'ltl ft .. m 
(f"")f\t.. ... .-.11"' dC' t'f'l.+--tu do lt.IKt:l rcv 

\!..>ntenlcs d o m.u. ~p«ialmcntil' da Bacia 

<kCamros 

c..t ................... .. ._.. 
~'S 00 ll'lido d.li!OUI('Jo. "'!.."\:pect.1b\' .. 
da A~ r-...aonat dolo 1\>tmlm (A~ r). 
6tg3o R."gUl.Kiur do.!ll.."10f ru !Jrasll.ll."r.. \ '\.'0-

do..Y no m irumo 3>bk)((Jfent1\' '-'!iJ8 p;~rtJO. 
pankos l"''''lilmt..--nk' h.1Nh~ Contudo, 
as emp~:i '-"'lrM\gt'tro\:J mg~r.-m no 
mercado br;'blk.''U\l (.'m ntmo tx-m nMi'> kort-


